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Objetivo

• Gravar, armazenar e reproduzir páginas Web no próprio computador 

num formato normalizado, utilizando ferramentas gratuitas do 

Webrecorder.net



Agenda

1. Introdução: O Arquivo.pt e a promoção das práticas de preservação da Web

2. Demonstração de gravação com a extensão ArchiveWeb.page

3. Extra: Gravação automática de sites inteiros com o Browsertrix-crawler



• Serviço público da FCCN Unidade de Computação Científica 

da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P.

• Missão: “Promover a preservação de conteúdos 

disponíveis na Internet nacional, garantindo a 

disponibilização deste à comunidade científica e ao público 

em geral” (Decreto-Lei nº 55/2013)

• Acessível na Web em https://arquivo.pt 

• Instalações físicas – Av. do Brasil – Lisboa (Campus do LNEC)

O Arquivo.pt

1. Introdução 

https://arquivo.pt/


Arquivar a Web

1. Introdução: 

Gravar, Armazenar e Reproduzir são, de forma simplificada, as três fases da 
preservação (poderíamos falar de outras, tal como a seleção, controle de 
qualidade, etc)
O ArchiveWeb.page cumpre as três fases: 1) grava 2) gera um WARC e  um 
WACZ para armazenar em qualquer lugar 3) reproduz o conteúdo.
É isso que os arquivos da web também fazem. Por isso é muito adequado 
utilizar o ArchiveWeb.page
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Webrecorder.net

“Web archiving for all”

• 2016 - Parte do Projeto Rhizome.org  (Webrecorder.io)

• 2019 - Independente do Projeto Rhizome, dá suporte ao serviço Conifer

• 2020 - Webrecorder.net

1. Introdução 



Webrecorder.net

• Código aberto

• Centrado no utilizador não especializado

• Formatos normalizados

• Compatibilidade com os arquivos da Web

• Apoio do International Internet Preservation Consortium (IIPC)

1. Introdução 

Nas ações de formação do Arquivo.pt 
valorizamos o que pode contribuir para a 
colaboração com a comunidade, 
independentemente das ferramentas 
utilizadas.
Presentemente, o Webrecorder.net tem as 
ferramentas que consideramos mais 
adequadas. 



Webrecorder.net

Webrecorder.net 

1. Introdução 

O projeto Webrecorder.net tem um conjunto de ferramentas 

que todos podem usar para gravar e reproduzir páginas Web.
Neste tutorial vamos usar ArchiveWeb.page na versão de 

extensão de browser para gravar e o ReplayWeb.page

https://webrecorder.net/


Webrecorder.net

Página https://webrecorder.net/community 

1. Introdução 

O Webrecorder.net tem o apoio de entidades internacionais importantes no domínio do Web archiving.

O Arquivo.pt, por exemplo, usa o software pywb do Webrecorder para reproduzir as páginas Web, usa-o para o novo 
serviço de gravação de páginas na hora SavePageNow.

O ArchiveWeb.page é utilizado em recolhas de alta qualidade de websites. O que as outras ferramentas não conseguem 
gravar, o ArchiveWeb.page provavelmente conseguirá. 

O Webrecorder.net é utilizado para dar formação sobre preservação da Web.

https://webrecorder.net/community


2. Demonstração de 
gravação utilizando o 
ArchiveWeb.page



Instalar a extensão ArchiveWeb.page

Tutorial – casos de uso do ArchiveWeb.page



Instalar a extensão ArchiveWeb.page no navegador Chrome



Gravar uma página única

Tutorial – casos de uso do ArchiveWeb.page



Gravar uma página única 



Gravar várias páginas

Tutorial – casos de uso do ArchiveWeb.page



Gravar várias páginas



Gravar muitas páginas

Tutorial – casos de uso do ArchiveWeb.page



Gravar muitas páginas



Armazenar em formato 
normalizado: WARC
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Formato WARC

• ISO 28500:2017

• Independente de plataforma

• Reproduzido por software específico (geralmente designado wayback)

3. Armazenar num formato normalizado: WARC

WACZ ficheiro comprimido e processado para 
facilitar a reproduzidos com o ReplayWeb.page



Download  no formato normalizado WARC ou WACZ



Reproduzir os conteúdos em 
qualquer tempo e lugar



Arquivar a Web
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Reproduzir localmente os conteúdos gravados 



Faça como o Arquivo Municipal de Sines. Seja ativo 
na preservação dos conteúdos importantes. 

Arquivar a Web

O Arquivo Municipal de Sines, desde 2020, 
grava conteúdos Web de interesse para a 
memória e a história do Município. Usa o 
Webrecorder ArchiveWeb.page e o serviço 
Conifer que funciona de forma semelhante. 
Envia uma cópia dos ficheiros WARC e WACZ 
obtidos para o Arquivo.pt. 



Envie as suas gravações

tinyurl.com/enviar2025

Short link para voucher do filesender.fccn.pt

Para uma experiência mais completa, depois de gravar, exporte 
o seu ficheiro WARC ou WACZ e envie para o curador digital do 
Arquivo.pt. Poderá ver as sua gravação integrada no Arquivo.pt. 

https://tinyurl.com/enviar2025


3. Gravação automática com 
o Browsertrix-crawler



Gravar sites inteiros com o Browsertrix-crawler 

Usamos o Browsertrix-crawler na versão linha de comandos para formação e 
treino sobre gravação automática de websites. No próprio PC, um bloco de notas, 
uma interface Linux (WSL), um browser e temos tudo o que precisamos.

Para quem precisa de gravar rapidamente sites inteiros para ficar com uma versão 
histórica, este método é fácil e eficaz. Muito útil para equipas de IT, equipas de 
Comunicação & Marketing e para quem quer saber mais.

Para saber mais veja a documentação fornecida em 
tinyurl.com/browsertrix-coimbra.

https://tinyurl.com/browsertrix-coimbra


Gravar sites inteiros com o Browsertrix-crawler – Opções 

Usamos o Browsertrix-crawler na versão linha de comandos 
para formação e treino sobre gravação automática de websites.
Para quem precisa de gravar rapidamente sites inteiros para 
ficar com uma versão histórica, este método é fácil e eficaz. 
Muito útil para equipas de IT, equipas de Comunicação & 
Marketing e para quem quer saber mais.

Este é um exercício em que se limita o âmbito (scope) para 
gravar apenas um subdomínio ou uma parte de um website.
Ver documentação em tinyurl.com/browsertrix-coimbra.

https://tinyurl.com/browsertrix-coimbra


Gravar sites inteiros com o Browsertrix-crawler - Bloqueios    

Usamos o Browsertrix-crawler na versão linha de comandos 
para formação e treino sobre gravação automática de websites.
Para quem precisa de gravar rapidamente sites inteiros para 
ficar com uma versão histórica, este método é fácil e eficaz. 
Muito útil para equipas de IT, equipas de Comunicação & 
Marketing e para quem quer saber mais.

Este é um exercício em que se mostra que um site que 
bloqueou o acesso. Nem sempre temos sucesso nas gravações.



Gravar sites inteiros com o Browsertrix-crawler - Bloqueios    

tinyurl.com/browsertrix-coimbra

https://tinyurl.com/browsertrix-coimbra


Conclusão

• Grave conteúdos em formato normalizado com o ArchiveWeb.page

• Crie um arquivo da Web útil para si e para a sua organização

• Use o Arquivo.pt para perpetuar conteúdos da Web importantes



Mail

contacto@arquivo.pt

Inscreva-se na mailing list (enviamos 1 vez por mês)

arquivo.pt/inscrever

mailto:contacto@arquivo.pt
https://arquivo.pt/inscrever
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